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A fraca adesão do público ao regime de abertura diária é uma das queixas dos vendedores 
do Mercado Municipal, que reclamam melhores condições de trabalho. 
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Festa 
da Nazaré, 

Na Tasca da Nazaré reuniram-se vá-
rias gerações para comemorar cem 
anos de bem servir e tradição. 
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30 Dezembro de 1906 
Inauguração do Edifício de 

Socorros a Náufragos 

Faltam 101 dias 
para o centenário 

Campanha de 
Angariação de Fundos 
Vamos ajudar a recuperar o 

ex-libris, com 100 anos de his-
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Atletas do Centro Hípico de 
Esposende participam em provas de 
salto de obstáculos com bons resul-
tados. 
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Equipas, do. ConcelbQ 
de pontada 
"desafin..3.0, 

À excepção do Forjães SC, todas 
as equipas do Concelho em compe-
tição, tiveram um início de época 
aziago. 
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_Manuel,António„Monteiro,. 

A notícia desejada 
Sem dúvida que fiquei agradavelmente satisfeito por 

terem chegado a bom termo as diligências do Forum, no 
sentido de recuperar o edifício dos Socorros a náufragos. 
Realmente, grande parte da história marítima de Esposende 
está bem vinculada às paredes daquela casa, na altura sen-
tinela avançada, nos primeiros socorros a prestar aos pes-
cadores em perigo no mar, verdadeira testemunha dos dra-
mas humanos que, muitas vezes, infelizmente, viveram as 
gentes deste rincão minhoto. Continuo a pensar que quando 
os homens querem, as vontades se aliam e os objectivos se 
harmonizam, é tudo mais fácil. Neste caso, a direcção do 
Forum, a Direcção Geral dos Socorros a Náufragos, mem-
bros do Governo e alguns esposendenses dinâmicos, atentos 
e disponíveis, tudo fizeram para que a realidade surgisse 
naturalmente. A todos, sem excepção, aqui estou a dar os 
meus parabéns, porque não deixaram desaparecer um mar-
co valioso da história marítima e naval da minha terra. 

3° Rali CDP — Esposende 
O 3° Rali CDP - Esposende, 

integrado no Campeona-
to Regional de Ralis Norte, 
arranca hoje, pelas 22 h. A 
"super-especial" nocturna, 
entre o Hotel Suave Mar e a 
Praça das Lampreias, marca 
o início do evento, que se 
prolonga até amanhã. Hoje, 
a prova decorre no asfalto e 
amanhã os carros rolam em 
piso de terra. Gemeses/Pe-
relhal, Palme/Aldreu/Fra-
goso e Antas/Forjães/Vila 
Chã, a terceira prova espe-
cial, são os troços escolhi-
dos para testar a perícia dos 
pilotos. Amanhã, a partida 
está marcada para as 11 h e 

a chegada a Esposende está 
prevista para as 16 h, visto 
que os troços das Provas 
Especiais serão percorridos 
duas vezes. No somatório 
dos dois dias contam-se cer-
ca de 130 Km percorridos. A 
entrega dos prémios terá 
lugar no Hotel Ofir, em Fão, 
pelas 19 horas de sábado. 
Além da participação de 

várias empresas e patroci-
nadores, o Rali, considerado 
como um excelente cartaz 
turístico para o concelho, 
conta com um apoio mone-
tário de 10,000 € da Câmara 
Municipal. 

Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores 

de Sangue de Esposende, em colabora-
ção com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito 
novas colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo in-
dicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e 
as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

22 Setembro - Chafé (Viana do Castelo) 
- Centro Paroquial 

22 Setembro - Castelo do Neiva (Viana do Castelo) 
- Centro Paroquial 

24 Setembro - Moure/Airó/Sequeade (Barcelos) 
- Escola Básica de Moure 

29 Setembro - Alvarães (Viana do Castelo) 
- Centro Paroquial 

08 Outubro - Gandra (Esposende) 
- Centro Paroquial 

TESO U IAAS 
Nem 

Perdeste uma boa ocasião para estar calado 
Há pouco tempo tive conhecimento de mais um 

conterrâneo nosso que faleceu no Brasil, mais pro-
priamente no Rio de Janeiro. Este esposendense da 
classe piscatória embarcou para o Brasil, com um ir-
mão (o Teto), que ainda no mês de Agosto nos visitou 
e que, ao longo de vários anos, periodicamente, ar-
ribou ao convívio dos seus conterrâneos. Casado com 
a filha de uma senhora que várias gerações de espo-
sendenses conheceram e que também na década dos 
anos cinquenta embarcou para o Brasil, com a famí-
lia. Esta senhora, que todos conheciam por Aninhas, 
era a contínua da Escola Primária. Era a Aninhas que 
fazia a limpeza nas carteiras e nos enchia os tintei-
ros. O Jorge, irmão do Teto, e que era conhecido na 
Ribeira pelo "Diabo", faleceu recentemente. Quem 
não se lembra do Diabo, em cima daquela árvore, a 
única resistente, ali próximo da capela de S. João, 
onde todos os dias, com um funil na boca, a imitar o 
altifalante do Soucasaux, imitava a Carmen Miranda, 
cantando: "Uma noite no rio, outra noite no mar, ao 
som do teu assobio, aprendi a cantar. Uma noite no 
rio, outra noite no mar, ao som do teu assobio, apren-
di a cantar", e acompanhado pelo João Paquete, dava 
espectáculo gingando o samba. Um dia, movido pela 
"febre das patacas", partiu para o país quente e atra-
ente, como muitos outros, para nunca mais voltar. 
Poucos são aqueles que voltaram e alguns, hoje, com 
idade avançada, ainda viverão atormentados pela vi-
são e lembrança daquela autêntica tragédia, que era 
a partida, com dolorosa despedida, na Rua Direita, no 
momento do embarque nas camionetas da "Viúva", 
de Viana do Castelo. Depois tudo ficou para trás e o 
renascer no outro mundo novo, onde tudo era mais 
bonito e onde as mulheres do mundo novo faziam es-
quecer as mulheres do mundo velho. As cartas que o 
carteiro (o Sr. Losa) trazia e que eram "devoradas", 
de um só trago, foram rareando até que se diluíram 
no tempo. O calor do Brasil tisnou a pele e diluiu o 
amor dos que de cá partiram e empederniu o coração 
e cobriu de negro as mulheres que cá ficaram. Que o 
Jorge descanse em paz, em terra quente. 
Mudando de assunto, o Mirone viu...que, na última 

semana do mês de Agosto, quasi toda a zona histórica 
(o centro da cidade) esteve três dias às escuras, um 
autêntico apagão. Os turistas passeavam-se às escu-
ras e como os gatos, de noite, eram todos pardos. Mas 
quê...quê isso! Quem é que responde por esta falta 
de respeito pelos residentes e pelos não- residentes? 
Turismo! Assim?! Somos uns pobretainas que comemos 
chicharro e queremos arrotar a pescada. Assim não. 
Não é com apagões de três dias consecutivos, nem 
com lagos cheios de lixo com repuxos desactivados 
há quasi um ano, que Esposende capta turistas. Por 
falar no tal lago, lembrei-me que há uma cantiga que 
diz... "chama o António, chama o António". Mas eu 
cantaria de outra maneira e diria: "Chama o Miguel, 
chama o Miguel!" 
Ter e não ter...pois é! Na nossa cidade temos e não 

temos. Temos uma biblioteca e não temos, porque 
não tem horários para quem trabalha. Temos um Pos-
to de Turismo, que devia estar aberto, pelo menos no• 
Verão, ao Domingo, para atender e informar turistas. 

Também não temos. Temos um Museu de Arte Sacra, 
que não temos, porque estão inactivo. Temos uma 
lota, que não temos. Mas há mais. Temos uma Central 
de Camionagem, que não temos. O que nos vai valen-
do é a Igreja da Misericórdia que, mesmo mutilada da 
cruz da fachada sul, e a Matriz estão abertas ao públi-
co todos os dias e vão mostrando qualquer coisa aos 
turistas, não esquecendo o Museu que, tendo pouco 
que ver, ainda vai cumprindo um horário. 
Há um candeeiro a sul das Piscinas, em frente ao 

passadiço, que vai desembocar na Marina Sul, cuja 
lâmpada está fundida há largos meses. O local é escu-
ro por não ter mais candeeiro nenhum. Faz falta para 
evitar o ajuntamento de "almas penadas" e fantas-
mas no local. 
No sábado à noite houve festa no Largo Dr. Fonse-

ca Lima, para homenagear a centenária tasquinha da 
Nazaré, a resistente, a última das muitas que havia 
em Esposende. O mentor da ideia, a quem muitos não 
reconhecem mérito, mas que na realidade o tem, foi 
o Sérgio do Fojo. Esta casa tem mais de cem anos 
e conserva-se tal qual como foi de origem. Balcão, 
bancos corridos, prateleiras e tudo aquilo que parte 
da geração que já passou conheceu. Até a Sr.a Teresa, 
a bater os oitenta, lá está de pedra e cal. Houve festa 
animada, com oferta de tigelinhas de vinho, broa e 
sardinha para quem quis. A abrilhantar esta festa es-
teve o conjunto do Zé Praia (um amigo de longa data a 
quem tive o prazer de cumprimentar, coisa que já não 
fazia há longos anos). Esteve o Grupo de Fado Amador 
de Esposende e outro grupo de fado (salvo erro) da 
cidade do Porto, onde vinha integrada a fadista Gisela 
João, que deu os primeiros passos no Grupo Amador 
de Esposende e que se lançou para voos mais altos 
no fado, onde se está a firmar. Parabéns à Gisela. To-
dos se exibiram maravilhosamente, cada qual com o 
seu estilo próprio. Só que o imprevisível aconteceu 
e o amigo Zé Praia meteu o "pé na poça" quando o 
Grupo Amador de Fado de Esposende se despediu e 
o amigo Zé Praia anunciou: "Agora vamos ter música 
de qualidade com o grupo de fado que se segue" e 
ainda acrescentou à frase mais algumas palavras. Ora 
o amigo Zé (talvez impensadamente) magoou o grupo 
esposendense. E que tal amigo Zé se alguém lá do 
meio da assistência dissesse alto e bom som que para 
vires berrar "Esposendêê, Esposendêê", escusavas de 
vir de tão longe, porque cá também há quem berre 
com qualidade?!. Está tudo sanado, só que essa cali-
nada não podia passar em claro. Um abraço. 
Mas antes de terminar quero dizer-teque me fizes-

te lembrar o Bocage que, certa ocasião, num baile 
de gala entre famílias "chiques", uma senhora que se 
sentia "afrontada" "largou-se" sem querer. O Bocage, 
vendo a aflição da senhora, chamou-a a si e disse alto 
e bom som: "0 peido que esta senhora deu, não foi 
ela.. .fui eu!". 
Moral da história: mais lhe valia estar calado. E tu, 

Zé?! Perdeste uma boa ocasião para estar calado tam-
bém. 

Não acreditam? 

farol. 
esposende 
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03  Sodedade 

As condições de 

trabalho, a fraca 

adesão do público ao 

regime de abertura 

diária e as dificul-

dades acrescidas de 

trabalho ao sábado 

fazem com que algu-

mas vendedoras ma-

nifestem o seu des-

contentamento pelo 

actual funcionamen-

to do mercado. 

Às moscas à semana, 
cheio que nem um ovo ao 
sábado. Assim funciona o 
Mercado Municipal que, 
depois da reabertura em 
Fevereiro e obras de me-
lhoramento orçadas em 
180.000 €, viu consagrado 
um novo regime de funcio-
namento. Desde Agosto, o 
Mercado Municipal passou 
a funcionar diariamente e, 
se nessa altura ainda se ti-
rou algum lucro, "os meses 
que aí vêm não trazem nada 
de prometedor", como rei-
vindica Susana Guimarães, 
uma das vendedoras per-
manentes e que comprou 
banca no Mercado. "Não 
vem ninguém ao peixe aqui 
e somos obrigadas a estar 

Concessionários reclamam melhores condições 

Mercado às moscas 
cá senão perdemos o di-
reito às bancas", afirma a 
vendedora, que, apesar de 
não ver benefícios na aqui-
sição de uma banca, ad-
mite que sempre é melhor 
que não conseguir garantir 
um espaço no mercado 
semanal, que se realiza 
ao sábado. 

Essa, aliás, é uma das 
queixas mais recorren-
tes, pois "quem aluga 
bancas ao sábado vê-
se obrigado a acordar 
com as galinhas" para 
garantir um . espaço, 
como refere Rosa Silva. 
Esta vendedora garan-
te mesmo que só com-
praria banca para "não 
ter que se "chatear" ao 
sábado", apesar de ter 
consciência que não lhe 
traria grande lucro. "Es-
tou aqui desde as oito 
da manhã e estreei-me às 
dez. Ao sábado é preciso 
mais espaço, mas à semana 
estamos às moscas". 
Arminda Moreira, que 

vende produtos hortícolas, 
prefere "continuar a pagar 
o bilhete do dia", mesmo 
que haja dias em que "não 
aparece ninguém". Hoje, 
o espaço sobra, mas Armin-
da Moreira sabe que "no 

próximo sábado tenho de 
ficar lá fora", porque as 
bancas não vão chegar. 

Presos por um fio 

Só mesmo o dever de 

assiduidade, expresso no 
Regulamento, e que de-
fine que "os titulares da 
concessão em regime de 
ocupação permanente dos 
locais de venda do Mercado 
Municipal estão obrigados 

Foi avançado, na última reunião de Câmara, que 
continuam as diligências para a inauguração da lota 
de Esposende, prevista para a segunda quinzena de 
Setembro, e onde se espera contar com a presença 
do Secretário de Estado das Pescas. Recorde-se que a 
abertura da Lota, da responsabilidade da Docapesca, 
esteve prevista para Maio. Com a entrada em fun-
cionamento da Lota e a abertura diária do Mercado 
Municipal, a Câmara Municipal proibirá, em definiti-
vo, todo o tipo de actividade de venda ambulante de 
pescado na cidade de Esposende. 

Areia de Carvalho retoma mandato 
na Assembleia da República 

Depois de uma bre-

ve experiência em 

2005, Areia de car-

valho retomou, este 

mês, o exercício das 

funções de deputado 

do CDS-PP, na Assem-

bleia da República. 

O deputado, eleito pelo 
círculo do Porto, vai agora 
cumprir, em substituição 
de Pires de Lima, o seu 
mandato ha Assembleia 
da República, que garan-
te, lhe permite continuar 
a exercer as suas funções 
de vereador na Câmara 
Municipal de Esposende. 
Depois de reunir com a 
Comissão Política Conce-
lhia do CDS e os autarcas 
do CDS do concelho, Areia 
de Carvalho manifestou 
a intenção de continuar 
também como vereador, 
porque "todos foram unâ-
nimes em dizer que devia 
assumir as funções de 
deputado e manter as de 
vereador. Ser deputado 
também ajuda o trabalho 

do vereador a ser mais 
completo e mais capaz, 
desde logo, por ter aces-
so a outras fontes de in-
formação que permitem 
levar os problemas de 
Esposende a discussão 
noutro patamar". 
No que respeita à 

política local, Areia de 
Carvalho reafirmou, 
enquanto as "forças 
o acompanharem", a 
intenção de cumprir 
o compromisso com a 
comunidade. "Assumi 
um compromisso de vir 
cá para fazer política 
durante quatro _ anos, 
ser candidato em 2009. 
Daqui até lá, continu-
arei a exercer as minhas 
funções de vereador". 

Perfil 

José Paulo Ferreira 
Areia de Carvalho nasceu 
em 29 de Maio de 1967 
e desenvolve actividade 
profissional como advo-
gado. Foi dirigente de vá-
rias associações juvenis, 

participou em acções de 
voluntariado junto de ins-
tituições de acolhimento 
de deficientes profundos. 
Foi membro do Conselho 
Consultivo para os Assun-

tos da Família; presidiu 
à Federação Portuguesa 
pela Vida e é, desde 2002, 
presidente da Associa-
ção Vida Norte. É, desde 
Outubro de 2005, verea-
dor, eleito pelo CDS-PP, 
na Câmara Municipal de 
Esposende. Membro da 
Comissão Política Nacio-
nal e da Comissão Execu-
tiva do CDS-PP retomou, 

este mês, as funções de 
deputado na Assembleia 
da República, que já ti-
nha exercido entre Abril 
e Julho de 2005. 
A licenciatura em Direi-
to, tirada na Universi-
dade Católica Portu-
guesa, foi concluída em 
1990 e no ano seguinte 
é admitido na Ordem 
dos Advogados. Até 
1993 desenvolve a sua 
actividade em Lisboa, 
onde já tinha com-
pletado o curso. Em 
1994/95 frequentou o 
Curso de Pós-Gradua-
ção em Gestão para Li-
cenciados em Direito, 
no núcleo do Porto da 

Universidade Católica. É, 
desde essa altura, prelec-
tor e formador na Câmara 
dos Solicitadores, onde 
lecciona as disciplinas de 
Direito Comercial, Socie-
dades Comerciais e Direi-
to Administrativo. 

Susana Alves 

ao cumprimento integral 
dos horários de funcio-
namento estabelecidos, 
sendo-lhes expressamente 
vedado deixar de usar ou 
interromper a exploração 
dos seus locais de venda 

por período superior a 
30 dias por ano, segui-
dos ou interpolados", 
prende as vendedoras 
que compraram banca 
ao Mercado. No entan-
to, como aponta Raquel 
Cunha, "durante a se-
mana, ficam no merca-
do meia dúzia de gatos 
pingados. Onde andam 
os outros vendedores 
que aparecem ao sába-
do? Uns pagam, outros 
não pagam... Nós esta-
mos legalizados, mas 
quem não está conti-
nua a vender, aqui e na 
rua". 
A par com as queixas de 

funcionamento, as condi-
ções de higiene não reúnem 
consenso. Para os cerca de 
70 vendedores previstos e 
44 bancas, existem sete 
torneiras de água, "sendo 
que ao sábado fazemos 
bicha para lavar o peixe", 

como diz Susana Guima-
rães e, pelo aperto, "se 
espalha tudo pelo chão e 
por onde se pode, com tão 
pouco espaço". As duas 
vendedoras, Raquel Cunha 
e Susana Guimarães, que 
se apresentaram na últi-
ma reunião do executivo 
camarário, reivindicando 
melhores condições e mais 
justiça no processo regu-
lamentar, manifestaram, 
dessa forma, o seu descon-
tentamento. 
João Cepa, presidente da 

Câmara, refuta as queixas 
apresentadas, argumen-
tando que a entrada em 
funcionamento do mercado 
foi "um sucesso absoluto, 
tendo em conta as dezenas 
de pessoas que exercem a 
sua actividade nesse es-
paço". Quanto às queixas 
apresentadas, o autarca 
refere que as questões re-
gulamentares estão assen-
tes e definidas à partida e 
que as questões de higiene 
serão tidas "como suges-
tões de melhoria do equi-
pamento, de pormenor". 

Susana Alves 

Edifício Salva-vidas 

Campanha de 
Angariação de 

Fundos 
O Forum Esposendense, entidade respon-

sável pelas obras de remodelação e benefi-

ciação do Edifício Salva-vidas, vai lançar uma 

campanha de angariação de fundos, para 

ajudar à concretização do projecto referente 

à instalação do Museu Marítimo. 

Pretende-se que este seja um projecto de 

âmbito comunitário e que esteja de portas 

abertas na garantia de recuperar e transmitir 

as tradições marítimas do concelho. 

O custo da obra ronda os 250 mil euros. 

Os donativos podem ser enviados para a 

sede social do Forum Esposendense, sita 

na Rua da Nogueira, n° 15, Esposende, ou 

através da conta do Banco BPI - Agência de 

Esposende, com o n° 0010 0000 04141100001 

32, e da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo - 

Agência de Esposende com o número 0045 

1462 40053147615 55. 

Ao efectuar o seu depósito deverá referen-

ciar o nome no respectivo talão para que a 

entidade promotora possa anotar e poste-

riormente anunciar nas colunas deste jornal 

a respectiva contribuição. 

Caso deseje manter o anonimato, o contri-

buinte deverá apenas manter em branco a 

identificação no talão do depósito. 
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Reposição da restinga questionada por Tito Evangelista 

Chumbada proposta de criação do 
Conselho Municipal de Juventude 

A criação do Con-
selho Municipal da 
Juventude, proposta 
pelo vereador Areia 
de Carvalho, não foi 
aprovada pelo exe-
cutivo local, com 
quatro votos contra 
(PSD), duas absten-
ções (PS) e um voto 
a favor (CDS-PP), na 
última reunião, do-
minada pelas discus-
sões em torno das 
questões de juventu-
de, mas que também 
acolheu uma acalo-
rada troca de ideias 
entre Tito Evangelis-
ta e João Cepa, pelas 
posições assumidas 
na resolução definiti-
va dos problemas da 
barra de Esposende. 

Areia de Carvalho man-
teve firme a decisão de 
ver votada a sua proposta 
da criação do Conselho 
Municipal da Juventude, 
que entende, deveria 
funcionar como "um ape-
lo à participação cívica 
dos jovens, que funcio-
naria como uma espécie 
de Parlamento concelhio 
para os jovens, onde es-
tes apresentariam as 
suas ideias". A ideia do 
vereador do CDS-PP as-
sumiu novo fôlego com a 
inauguração da Casa da 
Juventude, que funciona-
ria como "um excelente 
espaço de acolhimento" 
para a estrutura, que 
reuniria as associações 
juvenis e representantes 
legais do concelho. 
O entendimento dos 

membros PSD do execu-
tivo, expresso pelo presi-
dente da Câmara, é que 
"neste momento não es-
tão criadas as condições 
para a criação do Con-
selho, que seria só para 
políticos", por, como 
afirmou João Cepa, não 
existirem estruturas ju-
venis que o justifiquem. A 
fraca participação dos jo-
vens nas estruturas como 
o Conselho Municipal de 
Educação e na Rede So-
cial foi outro dos moti-
vos apontados para não 
avançar com o Conselho 
Municipal da Juventude, 
defendendo a ideia de 
que "a política de juven-
tude é um somatório de 
políticas". O presidente 

avançou a ideia de criar 
o Conselho Municipal de 
Associativismo, "onde os 
jovens poderão partici-
par, depois de criarem 
hábitos de participação 
noutras estruturas", afir-
mando que não pretende 
a criação de Conselhos 
Municipais sectoriais. 
Areia de Carvalho apon-

tou que esta votação re-
flectiu "uma visão para a 
juventude totalmente di-
ferente da do presidente 
da Câmara", que, como 
apontou, se cristaliza em 
medidas acessórias. "Não 
só o senhor presidente da 
Câmara não vê com bons 
olhos esta proposta como 
desenvolve fundamental-
mente o contrário, como 
é o caso do concerto dos 
4Taste que, devo dizer, 
para início de ano esco-
lar, é o pior exemplo que 
se pode dar à juventude, 
de facilidade, brincadei-
ra, diversão", conclui o 
vereador do CDS-PR 
Os vereadores do PS, 

Tito Evangelista e Luís 
Vale, abstiveram-se na 
votação, tendo este úl-
timo apresentado uma 
declaração de voto onde 
afirma que "ainda que 
não discorde do teor da 
proposta, considera que 
se privilegia o acessório 
em detrimento do essen-
cial". 

Reposição da Restinga 
questionada 

Tito Evangelista desferiu 
um ataque cerrado defen-
dendo que a aplicação de 
princípios de defesa am-
biental não pode ser pau-
latinamente apresentada 
como motivo para não se 

Proposta de Areia de Carvalho foi chumbada 

definir, de uma vez por 
todas, a situação da barra 
de Esposende. "A erosão 
costeira não pode conti-
nuar a ser desculpa para 
não termos barra porque 
é uma realidade por todo 
o litoral: Âncora, Viana, 
Póvoa, Castelo do Neiva. 
A falta de empenho e de 
força política contribuem 
para a situação de excep-

ção de Esposende, porque 
estamos a ser descrimi-
nados negativamente", 
defendeu o vereador do 
PS, apontando ainda que 
"compete à Câmara pres-
sionar para que o Cávado 
e a foz do Cávado sejam 
navegáveis em condições 
de segurança". 
A construção de molhes 

e a intervenção humana, 

Tito Evangelista questionou reposição da Restinga 

defendeu Tito Evangelis-
ta, vão apresentar-se, em 
algum ponto, como irre-
versíveis e necessárias, 
porque o problema de 
"erosão costeira é real e 
estende-se por todo o li-
toral, não acontece só em 
Esposende". 
João Cepa defendeu 

a ideia de que, não po-
dendo prever o impacto 
ambiental a Sul de hipo-
téticas obras na barra, 
prefere não se compro-
meter com uma solução 
que passe por obras de 
engenharia pesada. "A 
navegabilidade da barra 

1 

só se faz com a constru-
ção de molhes, isso é ine-
quívoco, mas também o 
é o facto de ninguém ter 
autoridade para dizer que 
a construção de molhes 
não vai ter um impacto 
negativo a Sul". 
Coube ainda a Luís Vale, 

vereador do PS, secundar 
a ideia de Tito Evangelis-
ta, apontando o facto de 
que "precisamos de uma 
obra a sério. Há mais de 
20 anos que se fala de es-
tudos, de consequências 
ambientais. O ambiente 
não pode ser uma descul-
pa para não fazer nada, 
que não é, de todo, uma 
acção preventiva". 
O presidente da Câmara 

manifestou a sua inten-
ção de criar uma "Comis-
são de Acompanhamento 
onde estejam represen-
tadas todas as entidades 
com responsabilidade no 
processo, para fazer um 
apanhado de tudo o que 
foi feito", para avançar 
com uma solução final 
para a barra, ao que o 
vereador Tito Evangelista 
respondeu que "os téc-
nicos deviam estar aqui 
e não quando o alegado 
enchimento da restinga 
tiver desaparecido". 

Susana Alves 

Música com 250 anos 
No âmbito das comemorações dos 250 anos do nas-

cimento de Mozart, a ópera "Bastien et Bastienne", 
escrita pelo reconhecido compositor, quando tinha 
apenas 12 anos, foi representada, no passado sábado, 
num espectáculo destinado ao público infanto-juvenil. 
O Auditório Municipal acolheu os cantores, músicos,. 
actores e marionetas que deram vida à ópera, num 
espectáculo apresentado pela "Engenho das Ideias" e 
que assinalou, além da efeméride, a abertura do ano 
lectivo da Escola de Música de Esposende. 

Escola de Música alarga 
oferta formativa 

Com o arranque de mais um ano lectivo, a Escola de 
Música de Esposende, que agora desenvolve os seus 
trabalhos na Casa da Juventude, alargou a oferta mu-
sical disponível, com a abertura do curso de Guitar-
ra Eléctrica. Os responsáveis pretendem atingir um 
público-alvo com idade superior a 16 anos e, assim, 
abranger a formação musical da chamada música li-
geira. Com esta medida, o objectivo de longo prazo 
é contribuir para a criação de um curso de música li-
geira e jazz na Escola de Música. O curso de Guitarra 
Eléctrica vem, por seu turno, juntar-se aos cursos de 
violino, viola d' arco, violoncelo, piano, guitarra, can-
to e preparação vocal. 
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Santa Tecla: a Festa do Povo 
O tempo ajudou, a 

tradição manteve-se 
e foi o que se viu: 
centenas de pessoas 
lotaram o recinto e 
periferias da capela 
de Santa Tecla, nos 
primeiros dias de Se-
tembro. 

Mais uma prova da de-
voção que as pessoas têm 
pelas Santas Tecla, Bárba-
ra e Luzia. A considerar, de 
igual modo, o programa re-
cheado de artistas, bandas 
de música e o já famoso 
fogo aquático e piro-musi-
cal - uma arte de queimar 
fogos sem trazer perigo à 
população, apresentada e 
desenvolvida neste evento 

pela empresa Viana Et Fi-
lhos. 
Nos dias de hoje assumir 

a responsabilidade numa 
comissão de festas é sinó-
nimo de muito empenho 
e coragem. A Comissão de 
2006 não mediu sacrifícios 
para presentear a popula-
ção com um bom progra-
ma, apesar do orçamento 

não ultrapassar os 40.000 
euros. Este orçamento já 
está praticamente pago e 
apenas alguns poucos dos 
que se comprometeram 
a ajudar ainda não o fize-
ram. No entanto, segundo 
um membro da comissão, 
estas pessoas cumprirão 
com o seu donativo: "Não 
faltdu dinheiro, mas tam-

bém não sobrou". Sabe-
mos que a Comissão teve 
muito trabalho e foi incan-
sável no desempenhar de 
todas as tarefas inerentes 
à festa. A todos um efusivo 
"Parabéns!". 
Depois de Jorge Dias, 

Sérgio Portela, Armando 
Rolo, Manuel Rodrigues, 
Miguel Cunha e Domin-
gos Gomes, em 2006, se-
guem-se, para a Comissão 
das Festas 2007, Fernando 
Rolo, Ricardo Roto, António 
Pereira, Carlos Rolo, Fran-
cisco de Sá e António de 
Almeida. 
As festas de Santa Tecla, 

como as outras festas do 
concelho, contam com o 
apoio do Município. 

CDS- PP em passeio por Fão 

Areia Carvalho divulga 
proposta de diminuição de IMI 

Areia de Carvalho 
tornou pública a sua 
intenção de apresen-
tar ao executivo uma 
proposta, a título ex-
traordinário, de re-
dução do IMI, que no 
sentido de beneficiar 
as populações mais 
afectadas pelas obras 
na ponte de Fão e 
onde inclui Fão, Apú-
lia, Rio Tinto, Fonte 
Boa, Gemeses, Gan-
dra e Esposende. 

A baixa excepcional do 
Imposto Municipal de Imó-
veis para a taxa mínima é 
a proposta de José Paulo 
Areia de Cárvalho, que, fri-
sou, "tem suporte legal". 
O vereador recordou que 
a autarquia praticava, em 
2005, a taxa máxima de 
IMI - Imposto Municipal de 
Imóveis e que, na primeira 
reunião depois das eleições 
autárquicas se deliberou 
reduzir o imposto em um 
ponto percentual por ano. 
Como apontou, "as obras 
da ponte impõem aos habi-
tantes de várias freguesias 
do concelho a realização 
de várias dezenas de qui-
lómetros para além do que 
aconteceria em circunstân-
cias normais", salientando 
que a Câmara pode intervir, 
minimizando os custos para 
a população com a redução 
do IMI. Areia de Carvalho 

referiu ainda que o valor 
dos imóveis é "claramente 
afectado pela existência 
da estrutura que é a ponte 
e que neste momento não 
existe", o que, defende, 
implica a adopção de "me-
didas excepcionais para 
situações excepcionais". 
A apresentação desta pro-
posta é, justifica, "uma 

medida compensatória ex-
traordinária" e espera que 
seja acalentada por todos 
os membros do executivo. 

Visita pedonal 

A visita da comitiva do 
CDS-PP a Fão, onde se in-
cluíam Hersília Brás Mar-
ques, João Pedro Lopes, 
Luís Viana e Filipe Lima, 
bem como outros elemen-
tos do partido, tinha uma 
agenda repleta. A comiti-
va, que se deslocou a pé, 
viajou entre os doces sa-
bores de uma pastelaria 
local, passou pela Junta 
de Freguesia e foi ainda 

visitar a Misericórdia lo-
cal. As associações locais 
puderam, desta forma, 
apresentar as suas activi-
dades e dificuldades, com 
especial ênfase para as 
questões ambientais, com 
a Assobio, as questões de 
segurança e saúde, com os 
Bombeiros Voluntários, a 
Santa Casa da Misericórdia 

e os membros do executivo 
local. José Artur Marinho, 
presidente da junta, con-
sidera agradável esta troca 
•de ideias e salientou a im-
portância de discutir com 
vários intervenientes as 
preocupações da freguesia, 
onde, ressalvou, se "inclui 
as obras na ponte". Quan-
to à proposta apresentada 
pelo vereador, José Artur 
Marinho aponta que "se for 
uma proposta para a zona 
Sul do concelho, acho que 
a ideia de redução do Im-
posto Municipal de Imóveis 
- IMI é válida e penso que 
poderá singrar". 
A presidente da Comissão 

Política Concelhia manifes-
tou o seu contentamento 
peto resultado da segunda 
visita a uma freguesia do 
concelho e avançou a in-
tenção de visitar, em Outu-
bro, Apúlia. "Ficámos mais 
enriquecidos com o que ou-
vimos aqui hoje", concluiu 
Hersília Brás Marques. 

Questões ambientais 
em relevo 

Como Areia Carvalho 
realçou, esta visita é o 
"cumprimento de um com-
promisso feito durante a 
campanha eleitoral, de vi-
sitar as populações, saben-
do o que se passa em cada 
terra, auscultando as ne-
cessidades de cada terra. 
A política a nível autárqui-
co só faz sentido se forem 
desenvolvidas as políticas 
de proximidade". Por isso 
mesmo, as questões trazi-
das à liça por Jorge Silva, 
responsável da associação 
Assobio, mereceram es-
pecial atenção por parte 
do vereador. A construção 
desenfreada na orla marí-
tima, a preservação do rio 
Cávado e a necessidade de 
interagir com outros muni-
cípios na limpeza do rio, 
são questões que o verea-
dor promete manter debai-
xo de olho. Foi ainda abor-
dada a questão da restinga, 
defendendo a necessidade 
das obras mas lamentando 
que sejam "paliativos". 

Belinho 

Centro Social comemora 
25 anos de actividade 

Foi no passado fim-de-semana que os utentes do 
Centro Social da Juventude de Belinho, reunidos 
com familiares, membros da direcção e funcioná-
rios, apagaram as velas do 25° aniversário da insti-
tuição. 
A festa, que decorreu entre sábado e domingo, 

dias 16 e 17 de Setembro, consistiu num verdadeiro 
arraial popular, com desfolhada tradicional e os co-
mes e bebes, com destaque para a sardinha a pingar 
no pão e o porco no espeto. 
A animação, repartida por todos, dividiu-se entre 

os cantares ao desafio e o baile popular. José Amo-
rim, presidente da instituição, ressaltou o carácter 
pedagógico da celebração que, na sua opinião, mais 
que assinalar as bodas de prata, permitiu "mostrar 
aos mais novos como se vivia antigamente" e, aos 
mais velhos, "recordar outros tempos, a sua juven-
tude". 
Para os próximos tempos, e ainda no âmbito das 

comemorações do 25° aniversário, o presidente do 
Centro pretende organizar iniciativas do mesmo gé-
nero, mas privilegiando as vindimas, que agora se 
aproximam. Novembro será altura para o Magusto 
e o Natal promete reunir os mais de 150 utentes do 
Centro em torno da mesa. 

lEão 

Obras na ponte de Fão 
podem prolongar-se 

até Junho 
A intenção do IPPAR de manter a ocupação do ta-

buleiro como está pode atrasar, em cerca de seis 
meses, a conclusão dos trabalhos de recuperação da 
ponte. A notícia foi adiantada por José Artur Mari-
nho que garante que, se se optar pela inclusão de 
um tabuleiro novo, os prazos serão cumpridos. No 
cenário de preservação do tabuleiro, as obras só se 
concluirão no próximo Verão, apontando-se Junho 
como o mês de término dos trabalhos. 

Gand 

Grupo de Jovens 
de novo no activo 

O Grupo de Jovens Shalom retomou as suas acti-
vidades normais, depois de um período de férias. O 
recomeço de mais um ano de trabalho deu-se com 
uma festa, onde os jovens de Gandra recuperaram 
as suas actividades normais, de promoção de conví-
vio e discussão de temas pertinentes para a juven-
tude. 

Marinhas  

Saneamento em Pinhote 
Foi lançado o concurso para a segunda fase da 

empreitada de saneamento básico de Pinhote, que 
abrange também parte do lugar de Igreja. As obras, 
que correspondem a um investimento de mais de um 
milhão de euros, devem iniciar-se antes do final do 
ano e são da responsabilidade da EsposendeAmbien-
te. Em simultâneo com o saneamento realizar-se-ão 
as obras de execução da rede de drenagem de águas 
residuais e a beneficiação da rede de drenagem de 
águas pluviais, bem como a pavimentação dos arru-
amentos. 
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Garantido investimento de dois milhões de euros na rede escolar concelhia 

Festa com professores 
marca arranque do ano Lectivo 

O arranque do ano 
lectivo foi o pretexto 
para uma mega festa, 
que reuniu todos os 
professores do con-
celho, no passado dia 
11 de Setembro, na 
Quinta da Malafaia e 
cuja novidade passa 
pela " reabertura" da 
EB1 das Pedreiras. 

O evento, que tinha como 
objectivo a apresentação 
do projecto "Esposende, 
Município Educador", reu-
niu o pessoal docente e 
não docente do ensino 
pré-escolar, básico, dos 1°, 
2° e 3° ciclos, bem como 
do ensino secundário que 
puderam ouvir da boca do 
presidente da autarquia, a 
afirmação do compromisso 
com os agentes educativos 
do concelho, garantindo 
"privilegiar a comunicação 
com os agrupamentos e as 
escolas". João Cepa garan-
tiu ainda que a autarquia 
vai investir, em termos fi-
nanceiros, cerca de dois 
milhões de euros para fo-
mentar a rede educativa. 
A. criação de Centros Esco-

lares em Esposende e Ma-
rinhas e de um jardim-de-
infância em Forjães, bem 
como de um Centro de Edu-
cação Ambiental são alguns 
dos projectos contemplados 
no projecto "Esposende, 
Município Educador", que 
foi apresentado pela vere-
adora da Educação, Maria 
Emitia Vilarinho. 
O projecto traduz-se 

num conjunto de medidas 
a iMplementar nos campos 
da Educação, Infância, Ju-
ventude, Terceira Idade, 
Cultura, Desporto, Saúde, 
Ambiente, Urbanismo, Em-
prego e Acção Social e que, 
como referiu a vereadora, 
"passa pela forma como a 
cidade se pode constituir 
como um espaço educa-
dor". O Fórum da Educa-
ção, um espaço que visa de-
bater a realidade educativa 
do concelho, envolvendo os 
diversos agentes educativos 
e a Feira Pedagógica, que 
se realizará pela primeira 
vez em 2007, são as notas 
de destaque de um projec-
to que visa, fundamental-
mente, desenvolver políti-
cas de comportamento que 
revertam na qualidade de 
vida dos munícipes. 

Escola das Pedreiras 
continua em funciona-
mento 

O ano lectivo 2006/07 
abriu sem grandes percal-
ços e a grande novidade foi 
a "reabertura" da EB1 de 
Pedreiras, que tinha sido 
oficialmente encerrada 
pelo Ministério da Educa-
ção, numa decisão que foi 
apresentada como irrever-
sível. 
A decisão de encerrar a 

escola foi, assim que co-
nhecida, contestada pela 
Associação de Pais e Amigos 
do Jardim-de-infância e Es-
colas do 1° Ciclo do Ensino 
Básico de Fão - APAEF, que 
encetou várias formas de 
Luta. As faixas negras e uma 
manifestação em frente à 
Câmara Municipal foram 
as formas mais visíveis de 
um combate que resultou 
na "reabertura" da escola, 
que assim se mantém em 
funcionamento. A medida 
resulta de várias diligências 
efectuadas pela associação 
e pela autarquia, no senti-
do de garantir 40 alunos, 
que, depois de assegurado 
o serviço de refeições e 

ATL nas Pedreiras, podem, 
assim, frequentar a escola 
das Pedreiras. Os interes-
ses dos pais, as condições 
de ensino e áreas de apoio 
àquele estabelecimento e 
a sobrelotação da escola de 
acolhimento, de Ramalhão, 
foram os argumentos que 
determinaram a continui-
dade da escola. 
No cômputo geral, ga-

rantidas as questões de lo-
gística no que se refere ao 
transporte e à alimentação 
dos alunos, as escolas dos 

agrupamentos de Marinhas, 
António Correia de Oliveira 
e Apúlia deram início ao 
ano lectivo no passado dia 
18, visto que apenas o Agru-
pamento de Terras do Baixo 
Neiva deu início às aulas na 
primeira semana do prazo 
legal atribuído pelo Minis-
tério da Educação. 
Deu-se assim o regresso à 

normalidade para os alunos 
das mais de 30 escolas do 
concelho, num ano em que 
as actividades de enrique-
cimento para o 1° ciclo são 

a grande novidade. Assim, 
dá-se um subsequente pro-
longamento de horário, em 
que as escolas se responsa-
bilizam pela introdução de 
actividades como o Inglês, 
Actividade Física, Música e 
Expressão Dramática, sendo 
que a autarquia contratou 
cerca de 80 docentes para 
colmatar as necessidades 
educativas do projecto. 

Susana Alves 

A mesa festa na Quinta da Malafaia, 
que reuniu, no passado dia 11 de Se-
tembro, os elementos da comunidade 
concelhia escolar e serviu para marcar 
o arranque do ano lectivo, mereceu a 
contestação de vários sectores políticos, 
que contestaram o custo de uma inicia-
tiva deste género. O PCP de Esposende 
reagiu em comunicado, onde afirma que 
"não somos contra o convívio entre os 
membros da comunidade educativa mas 
o que não compreendemos e criticamos é 
que se gaste tanto dinheiro no almoço", 
evocando as dificuldades orçamentais 
das escolas na gestão corrente. A ques-
tão monetária volta a estar em cima da 
mesa para Tito Evangelista, vereador 
do PS no executivo camarário que, a 
par com o vereador do CDS-PP, Areia de 

Carvalho, contestaram ainda a decisão 
de marcar oficialmente a abertura do 
ano escolar com um concerto do grupo 
4Taste. "Não sou contra as festas mas 
acho que a prioridade deve ir para que 
os alunos aprendam mais, em melhores 
condições e com melhores resultados", 
referiu Tito Evangelista. O vereador do 
CDS-PP foi ainda mais longe e questio-
nou a relevância pedagógica da medida, 
alertando o início do ano escolar marca 
o "arranque de uma etapa de trabalho" 
e ao veicular o ideário de uma série te-
levisiva e de um grupo musical, se dá a 
ideia errada para os jovens. "No arran-
que do ano escolar devia premiar-se o 
mérito, distribuindo prémios para moti-
var os alunos e não aparentar facilitis-
mos", conclui Areia de Carvalho. 

Casa Centenária reúne amigos em dia de festa 
O bom vinho e a carne de porco ajuda-

ram a trazer fama à Nazaré, comerciante de 
Esposende, que, ainda moça solteira, abriu 
uma casa que, hoje, continua nas mãos da 
família, sendo a tradição, os dois dedos de 
conversa e a amizade um culto praticado 
pela filha Teresa, uma jovem de 79 anos que 
no passado sábado se deixou levar pela emo-
ção, ao ser alvo de uma sentida homenagem 
dos muitos amigos e conhecedores da fama 
da Tasca da Nazaré. 

"Gostei muito da festa. 
Foi difícil mas soube bem 
recordar os tempos anti-
gos, trouxe muita sauda-
de", confidenciou Maria 
Teresa Barros Lima Costa, 
filha da saudosa Nazaré, 
que deu início a um negó-
cio centenário e único no 
concelho. O registo, se as 
dúvidas existissem, não 
deixa espaços para dúvi-
da: estamos na Taberna 

Cantou-se o Fado na festa da Tasca da Nazaré 

Nazaré, casa de comércio 
que, nas décadas de ' 20, 
'30 e ' 40 ganhou fama 
pela venda exclusiva de 
carne de porco e do bom 
vinho do lavrador. 
"Chegávamos a ter se-

manas em que matáva-
mos mais que um porco 
e eu trabalhava como um 
homem", recorda a D. 
Teresa, que ainda hoje 
mete a mão no fogo pela 
qualidade do vinho que 
vende. 

Festa à maneira antiga 

Sardinha a pingar no 
pão, chouriço, azeitona, 
tremoços, bolinhos de 
bacalhau e "quantas coi-
sas boas houvesse para 
comer" ajudaram os mui-
tos amigos a festejar o 
centenário da Tasca da 
Nazaré. Ao balcão, que 
conhece desde peque-
na, a D. Teresa deixou-se 
emocionar pelos beijos, 
abraços e recordações 

trazidos, em forma de 
oferta, pelas dezenas de 
amigos que quiseram ho-
menagear a única tasca 
de Esposende. "Estimei 
e agradeço muito a quem 
cá veio", diz. 
No sábado, a rua e o 

largo foram pequenos 
para a alegria e agitação, 
transmitidos petas guitar-
ras e vozes que, num tri-
nar conjunto, trouxeram 
a tradição do fado à mais 
tradicional das casas es-
posendenses. 
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Limpeza Pública 

Todos os dias usamos água nas nossas 
actividades e nem nos apercebemos da 
importância que exerce sobre a nossa saúde. 
Hoje em dia, ainda há muitas pessoas que 
utilizam, para consumo humano, água de 
captações particulares, sem qualquer tipo de 
controlo de qualidade. 

Anualmente, a Esposende Ambiente define 
um Programa de Controlo da Qualidade da 
Água para Consumo (PCQA) que é aprovado 
pela entidade reguladora - o Instituto 
Regulador de Águas e Resíduos (IRAR). Este 
programa visa assegurar que a água 
abastecida aos nossos clientes é de excelente 
qualidade e que pode ser consumida com 
segurança. Para tal, são recolhidas amostras 
em mais de uma centena de pontos de 
consumo, distribuídos pelo concelho, que são 
depois devidamente encaminhadas para 
caracterização analítica, num laboratório 
externo. 

No segundo trimestre de 2006, a Esposende 
Ambiente realizou 482 análises tendo-se 
comprovado a sua total conformidade com o 
Decreto-Lei n°243/2001, de 5 de Setembro 
(DL243/2001), que regulamenta o controlo da 
qualidade da água para consumo em Portugal. 

O quadro que se apresenta, resume o controlo 
realizado durante esse período. Para cada 
parâmetro, é possível ver a gama de valores 
obtidos nas caracterizações analíticas e 
compará-los com os valores paramétricos 
(VP) previstos no DL243/2001, bem como o 
número de análises realizado para cada um 
deles. As cópias dos boletins analíticos 
correspondentes estão disponíveis para 
consulta, na sede da Esposende Ambiente. 

É pela sua saúde que a Esposende Ambiente, 
faz chegar até sua casa água de excelente 
qualidade. 

't 
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A gestão da limpeza pública, nomeadamente através da realização das tarefas de varredura manual e mecânica nas áreas urbanas, recolha dos resíduos volumosos e 
limpeza de pequenos depósitos clandestinos de resíduos são algumas das tarefas que a Esposende Ambiente leva a cabo. 

A Esposende Ambiente tem disponível para toda a população uma Linha Verde de Apoio Ambiental (800 205 638), sendo o seu objectivo melhorar a prestação dos 
serviços na área do ambiente, como a recolha de resíduos de construção e demolição de pequenas obras particulares, de resíduos volumosos e de resíduos verdes, 
pedidos de informação sobre a vertente ambiental concelhia e a apresentação de sugestões. 

Fechar o saco do lixo e depositá-lo no contentor mais próximo é um acto quotidiano e irreflectido para todos nós. Nunca nos damos ao trabalho de pensar o que 
acontece ao saco que acabamos de colocar no contentor. Mas, o que acontece a esta enorme quantidade de lixo? Qual o seu destino? Quanto custa este complexo 
sistema que faz desaparecer os resíduos do nosso dia- a-dia? 

No ano de 2006, já se produziram no concelho mais de 14.500 toneladas de resíduos. A sua recolha, transporte e deposição em Aterro Sanitário constitui, anualmente, 
um encargo financeiro para os cofres municipais superior a 1 milhão de euros. A participação dos cidadãos fica muito aquém desta verba, o que contraria os princípios 
do poluidor-pagador e utilizador- pagador, correspondendo a cerca de 50% dos custos da gestão dos RSU. 

Var rediria Urbana: 
13 Circuitos de varredura manual - 26 km de ruas com varredura diária; 
1 Circuito de varredura Mecânica - aproximadamente 10 km; 
Recolha de resíduos de papeleiras; Colocação e substituição de 
papeleiras; Limpeza de sarjetas; Remoção de ervas daninhas. 

Outr os Serviços: 
Recolha de Resíduos Volumosos Domésticos; Recolha de papel/cartão nos 
estabelecimentos de ensino, zonas comerciais e industriais; Disponibilização de 
contentores de grandes dimensões; Manutenção e limpeza de lagos e chafarizes; 
Limpeza de depósitos clandestinos de resíduos; Desobstrução de linhas de água em 
áreas urbanas. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento da alínea b) do n.° 2 do art.° 78° do Decreto-Lei n.° 
555/99, de 16 de Dezembro, por despacho de 2006/08/30, foi concedido em nome 

de ADELINO REGADO FERNANDES EIRAS, o alvará de Loteamento n.° 8/2006, para 
um terreno sito em LARGO SARGACEIRA, da freguesia de APÚLIA, no Concelho de 
Esposende, com a área de O m2, inscrito na matriz Urbana da respectiva freguesia sob 

o 87 e registado na Conservatória do Registo Predial sob os n.° 03146. 

O loteamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear: 1260 m2; 
Número de lotes: UM; 

Discriminação dos lotes: 

N.° Área (m2) Finalidade 
1 631,00 Habitação+Comércio+Garagens e arrumos 

Área implant. Área const. N° Pisos • N.° Fogos 
631,00 2.472,00 5 11 4 15 

Área cedida p/arruamentos e passeios: 629.00 
Área comum a todos os lotes:  

Para constar se publicar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai 

ser afixado nos Paços do Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do 
Município e num jornal de âmbito nacional. 

Paços do Município, 7 de Setembro de 2006 

Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, torna 
público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art° 27° e do n.° 3 do art° 22°, ambos 
do D.L. n.° 555/99, de 16/12, alterado pelo D.L. n.° 177/2001, de 4/6, se encontra em 
discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento 

aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 7/91 - processo n.° 45/91, alteração esta re-
querida por Mário Rui Pereira Neiva Losa, com residência na Rua Manuel Boaventura - Nova 

Cidade - 2 Ent.18/r/ch-esq-trás, freguesia de Esposende e concelho de Esposende, e que 

incide sobre o prédio rústico descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende 
sob o n.° 00123/070389 da freguesia de Curvos. 
Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de 15 dias contados 

após passarem outros 15 dias sobre a data da publicação deste aviso no Diário da Repú-
blica, sendo certo que o processo se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão 
Urbanística da Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, 

Praça do Município em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 
no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 18 de Setembro de 2006 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando João Couto Cepa) 

Jornal Farol de Esposende n° 349 de 22 de Setembro de 2006 

-Cartório Notarial da Póvoa de Varzim 
Lic. ANTÓNIO GONÇALVES 

Notário 

Rua Gomes de Amorim, n.°36,1.°- 4490-641- Póvoa de Varzim 

Te1.252-299050 - Fax.252-299059 - EmaR- notario_agoncalves®sapo.pt 

CERTIFICO que, a tis. 77 e seguin-
tes, do livro n.° 20-A, de "Escrituras 
diversas", deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de doze de Setem-
bro do ano corrente, uma escritura de 
RECTIFICAÇÃO de JUSTIFICAÇÃO, na 
qual MANUEL TORRES DA SILVA e mu-
lher MARIA ALICE TORRES EUSÉBIO, 
que também usa o nome e é conhecida 
por Maria Alice Torres Eusébio da Sil-
va, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, natural ele da freguesia 
de Esteta e ela da freguesia de Aguça-
doura, ambas deste concelho e nesta 
última residentes na Rua do Fieiro, n.° 
145, contribuintes n.° 131 887 335 e 
131 887 343, outorgando o outorgante 
marido por si e na qualidade de procu-
rador de: 
a) JOSÉ CARLOS TORRES DA SILVA, 

viúvo, natural da freguesia de Esteta, 
deste concelho da Póvoa de Varzim e 
residente em Florastrasse, 3, 4914 Ro-
ggwil, na Suíça, contribuinte fiscal n.° 
151 581 037 e de: 
b) PAULA CRISTINA ALVES DA SILVA 

SALGADO e marido AGOSTINHO GON-
ÇALVES SALGADO, naturais ela da fre-
guesia e concelho da Póvoa de Varzim 
e ele da freguesia de Esteta, também 
deste concelho, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos e residen-
tes na Suíça, em Florastrasse, 3, 4914 
Roggwil, contribuintes fiscais n.'s 225 
204 258 e 199 202 036, declararam, 
que, por escritura de vinte e nove de 
Maio de dois mil e um, exarada a folhas 
trinta e seis e seguintes, do livro de no-
tas para "Escrituras Diversas" número 
E - cento e noventa e um do extinto 
Primeiro Cartório da então Secreta-
ria Notarial da Póvoa de Varzim, eles 
outorgantes e seu representado José 
Carlos Torres da Silva, então casado 
sob o regime da comunhão de adqui-
ridos com Maria de La Salete Miranda 
Alves, procederam à justificação por 
usucapião, do prédio rústico denomi-
nado "horta com videiras e ramada", 
sito no lugar da Cortinha, freguesia de 
Apúlia, concelho de Esposende, com a 
área de 917,20 metros quadrados, ao 
tempo omisso e actualmente descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número dois mil sete-
centos e nove - Apúlia e aí registado a 
favor deles justificantes, pela inscrição 
G - um, e inscrito na matriz sob o ar-
tigo 1. 
Que, rectificaram a citada escritu-

ra de justificação, uma vez que nessa 
mesma escritura, declararam que eles 
MANUEL TORRES DA SILVA e mulher, MA-
RIA ALICE TORRES EUSÉBIO e JOSÉ CAR-

LOS TORRES DA SILVA, eram donos se 
legítimos possuidores do prédio acima 
referido e que o mesmo lhes foi doa-
do verbalmente nas indicadas propor-
ções, de metade para o casal, MANUEL 
TORRES DA SILVA e mulher MARIA ALICE 
TORRES EUSÉBIO e metade para o seu 
representado JOSÉ CARLOS TORRES DA 
SILVA, por seus tios, Manuel Domin-
gues e Maria Rosa de Jesus, residentes 
que foram no lugar de Criaz, freguesia 
de Apúlia, do concelho de Esposende, 
quando na realidade a doação foi feita 
única e exclusivamente ao outorgante 
varão MANUEL TORRES DA SILVA e ao seu 
representado JOSÉ CARLOS TORRES DA 
SILVA, ao tempo no estado de solteiro. 
Que como resulta da escritura de ha-

bilitação de herdeiros do dia • trinta e 
um de Outubro de dois mil e cinco, la-
vrada a folhas vinte e oito e seguintes, 
do livro de notas para escrituras Diver-
sas número trinta e cinco A, do Cartó-
rio Notarial de Maria Idalina Fernandes 
Pereira Amador, sito nesta cidade, no 
dia cinco de Janeiro de dois mil e cinco 
na Suíça, faleceu a referida Maria de 
La Salete Miranda Alves, tendo-lhe su-
cedido como herdeiros, o mencionado 
marido, José Carlos Torres da Silva, e 
a sua filha Paula Cristina Alves da Silva 
Salgado, casada com Agostinho Gonçal-
ves Salgado. 
Que, sendo eles outorgantes e os seus 

representados os agora interessados 
naquele bem acima identificado e en-
tão justificado, rectificaram a aquela 
escritura naquele indicado sentido de 
que o bem foi doado ao outorgante 
varão, Manuel Torres da Silva e ao seu 
representado José Carlos Torres da Sil-
va e não aos então, Manuel Torres da 
Silva e mulher Maria Alice Torres Eusé-
bio, como por lapso foi .referido na dita 
escritura, rectificando igualmente a 
referida escritura onde refere que Ma-
nuel Torres da Silva e mulher Maria Ali-
ce Torres Eusébio e o seu representado 
José Carlos Torres da Silva declararam 
que eram donos e legítimos possuido-
res desse prédio, quando queriam dizer 
que ele Manuel Torres da Silva e José 
Carlos Torres da Silva, eram donos do 
mesmo o que também rectificam pela 
presente. 
Está conforme o original na parte 

transcrita e certificada. 

Póvoa de Varzim, 14 de Setembro de 
2006. 

O NOTÁRIO 
Lic. António Gonçalves 
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Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

Sirlus Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Lisa Produtos «específicos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza do Manutenção Diária e Periódicas 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

3 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma varícidissima gama de todos outros equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

Flua S. Miguel, 17— 4740-141-Apulin — ESPOSENDE 

Telef. 253981405— Fax 253 983 953 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontein — Gandra — ESPOSENDE 

*Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
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A. Vilaça 

Residência Paroquial 
Conforme se noti-

dou, realizou-se no 
passado dia 20 de 
Agosto, um cortejo 
de apoio para anga-
riar fundos que per-
mitam a conclusão 
da obra da residência 
paroquial. 

Até à data, a verba anga-
riada no cortejo referido e 

noutras acções cifra-se em 
6,000 E. Segundo informa-
ções prestadas por Manuel 
da Cruz Martins, membro 
da Comissão Fabriqueira, 
já se gastaram 50,000E na 
obra e para concluir são 
necessários mais 50,000E. 
Na sua companhia visitei 
as instalações e pude ve-
rificar que constituem, de 
facto, uma mais valia para 
a freguesia. O espaço foi 

bem aproveitado, tendo 
em vista que ali funcio-
nará o Cartório Paroquial, 
Sala de reuniões, Salão de 
Catequese e convívios de 
variadíssima índole cultu-
ral, sem esquecer, claro, a 
residência, que disporá das 
necessárias condições que, 
não sendo luxuosas, são 
dignas. Todos os membros 
da Comissão Fabriquei-
ra estão empenhados em 

levar a "coisa" a seu ter-
mo e estão convictos que, 
paulatinamente, levarão 
como se costuma dizer, "a 
água ao moinho" que é de 
todos, porque, sendo da 
paróquia é da freguesia. Só 
com a união de todos será 
possível concretizar tão 
grande empreendimento. 
É isso que se espera. 

A Estrada Principal 
Agora que, como é sabi-

do, a gestão passou para 
a posse do município de 
Esposende a gestão, espe-
ra-se que este seja mais 
activo que a Direcção de 
Estradas e que actue com 
celeridade em casos con-
siderados urgentes e que 
constituem uma armadilha 
constante. Veja-se o peri-
go existente, logo à entra-
da da freguesia, no sentido 

poente-nascente, logo an-
tes da famigerada ponte 
de Rodinhas. Por diversas 
vezes se alertou quem de 
direito para esse facto. Es-
pera-se e deseja-se que, 
entretanto, não ocorra, no 
malfadado local, algo de 
grave que todos lamenta-
rão. 

Juízos de Competência Cível de Vila Nova de Famalicão 
2.° Juízo de Competência Cível 

Avenida Nove de Julho - 4760 - 000 1 27 Vila Nova de Famalicão 
Telef: 252501400 Fax: 252501419 Mail: correio®vnfamalicao.civ.mj.pt 
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Processo: 3176/04.4TJVNF 
Divórcio Litigioso 
Autor: Fernanda Elisabete Fonseca e Silva 
Réu: Armindo Cardoso Martins 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da se-
gunda e última publicação do anúncio, citando o réu Armindo Cardoso Martins, com 

última residência conhecida em domicilio: Vila Cova, Barcelos, 0000-000 Barcelos, 
para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a pre-
sente acção, com a indicação de que a falta de contestação não importa a confissão 
dos factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste, tudo 

como melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

St.° Adrião, 16-03-2006 

N/Referência: 1417719 
O Juiz de Direito, 
(Alcides Rodrigues) 
O Oficial de Justiça, 
(Augusto Gomes) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, torna 
público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art° 27° e do n.° 3 do art° 22°, ambos 

do D.L. n.° 555/99, de 16/12, alterado pelo D.L. n.° 177/2001, de 4/6, se encontra em 
discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento 

aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 11/86 - processo n.° 166/85, alteração esta 
requerida por Câmara Municipal de Esposende, com sede na Praça do Município, freguesia 

de Esposende e concelho de Esposende, e que incide sobre o prédio rústico descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o n.° 00051/110386 da freguesia de 
Esposende. 

Mais torna público que a discussão publica se fará por um período de 15 dias contados 
após passarem outros 15 dias sobre a:data da publicação deste aviso no Diário da Repú-

blica, sendo certo que o processo se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão 

Urbanística da Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, 
Praça do Município em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 
no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 06 de Setembro de 2006 

Corra, salte, pule... 
por um Coração Saudável 
O próximo domin-

go, dia 24 de Setem-
bro, marca, no calen-
dário, o Dia Mundial 
do Coração. 

Com o objectivo de as-
sinalar a data, a autar-
quia e a Esposende2000 
realizam um conjunto de 
iniciativas, visando pro-
mover um modo de vida 

mais saudável e que pos-
sam funcionar como for-
ma de prevenção das do-
enças cardiovasculares, 
no âmbito dos objectivos 
traçados pela Federação 
Portuguesa de Cardio-
logia. A data reveste-se 
de particular importân-
cia visto que as doenças 
cardiovasculares são a 
principal causa de morte 

em Portugal. Assim, no 
domingo, para exercitar 
o seu coração, pode esco-
lher entre uma caminha-
da, um passeio cicloturís-
tico e uma descida do Rio 
Cávado. As informações 
estão disponíveis no sítio 
electrónico da Câmara 
Municipal, ou nas Pisci-
nas Foz do Cávado. 
Do programa fazem 
• ainda parte uma 

sessão prática de 
primeiros socor-
ros, bem como a 
avaliação física e 
prescrição de exer-
cício que contam 
com a participa-
ção de . bombeiros 
. das corporações 
de Esposende e 
Fão e técnicos 
credenciados da 
Esposende2000. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, torna 

público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art° 27° e do n.° 3 do art° 22°, ambos 
do D.L. n.° 555/99, de 16/12, alterado pelo D.L. n.° 177/2001, de 4/6, se encontra em 
discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento 

aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 28/85 - processo n.° 337/79, alteração esta 
requerida por Paulo José Amado Sardinha, com residência no Lugar do Monte, freguesia de 

Antas e concelho de Esposende, e que incide sobre o prédio rústico descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Esposende sob o n.° 10319, 10317, 10749 e 10316 da freguesia 
de Antas. 
Mais torna público que a discussão publica se fará por um período de 15 dias contados 

após passarem outros 15 dias sobre a data da publicação deste aviso no Diário da Repú-
blica, sendo certo que o processo se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão 
Urbanística da Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, 

Praça do Município em Esposende. 
As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 

no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 01 de Setembro de 2006 

O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 

O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 
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Estrela, Heróico, 
Ilíada, Rufi, Galik, 
La Roche, Almofariz, 
Viriato e Andorinha 
são vizinhos. Entre 
portadas, partilha-
rão longas "conver-
sas" e experiências, 
isto quando não são 
convidados para 
passear, treinar ou 
simplesmente acom-
panhar os alunos do 
Centro Hípico de 
Esposende. 

Todos os dias é preci-
so tratar, limpar, fazer a 
higiene diária, exercitar. 
O Centro Hípico funciona 
como um "hotel" para os 
cavalos, centro de ensino 
para os alunos 
e local de 
convívio 
para 
quem 
gosta 
dos 
a n i - 

mais, 
caso do profes-
sor Manuel Sá 
Morais, que, 
como confes-
sa, "sempre 
andei no meio 
dos cavalos". 
Cada aluno merece uma 

atenção especial ç a pri-
meira aula marcará, em 
definitivo, a "sua evolu-
ção e relação com o cava-
lo. Aqui treinámos passo, 
trote, galope, exercícios 
e saltos, em sessões que 
podem ser colectivas ou 
individuais", consoante a 
necessidade dos alunos, 
como refere Manuel Sá Mo-
rais que diz, ainda, que a 
evolução de cada aluno de-
pende do empenho que põe 
nas aulas. "Pode ser um 
processo rápido - adquirir 
os conhecimentos básicos 
- que depois carece de um 
longo e contínuo processo 
de evolução". 
Enquanto se espera que 

o sol poise, apetrecham-se 
os cavalos para mais uma 
aula e o Pedro, o Francis-
co e a Margarida "sofrem" 
já de alguma agitação. No 
meio do picadeiro, o pro-
fessor acompanha o passo 
da aula, refreando ou ins-
tigando os ânimos dos tam-
bém jovens cavalos. A aula 
é "leve", como refere Ma-
nuel Sá Morais, e os jovens 
anseiam treinar o salto 
de obstáculos. Depois das 
boas experiências em com-
petição no ano passado, os 

Centro Hípico de Esposende 

Com asas nos pés 
três jovens cavaleiros pre-
param a participação nas 
provas de classe C. Ao ca-
valo, nas provas, mede-se 
a franqueza, a potência, a 
obediência, a velocidade e 
o respeito pelo obstáculo e 
ao cavaleiro a qualidade da 
equitação. 

Ultrapassar obstáculos 

No Centro Hípico, lite-
ralmente, a equitação 
serve para ultrapassar 
obstáculos. "A equi-
tação ajuda a lidar 
com as dificulda-
des. Funciona 
como lazer, 
desporto e te-
rapia", como 
refere Ce-
leste Oli-

veira, dona do 
Galik e secretária 

da direcção do Cen-
tro. 
O professor Manuel 

Sá Morais aponta o 
caso de um aluno 

"que experimentou todos 
os desportos: futebol, té-
nis e a com a equitação, 
chegou, gostou e está aí". 
Animal afável, nobre, o 

cavalo foi, talvez, dos ani-
mais que mais radicalmen-
te mudou de utilidade ao 
longo da história. Quando 
o homem o dominou, usou-
o como meio de transporte 
e para a guerra. Hoje, os 
cavalos são atletas e são 

utilizados como aju-
dantes em terapias 
para crianças e de-
ficientes. " Hoje 

em 
di a, 
com 

pena, 
já não 

temos hi-
poterapia", 

menciona Maria Antónia 
Pestana, tesoureira do 
Centro, que, embora não 
monte, se deixa facilmente 
entusiasmar pelos cavalos. 
Aumentar o número de 

No passado fim-de-semana, nos dias 16 e 17 de Se-
tembro, realizou-se, no Sport Club do Porto, mais 
uma prova do CSN-C, em que participaram os jovens 
atletas Margarida Silva, Pedro Pestana e Francis-
co Pestana, em representação do Centro Hípico de 
Esposende. Margarida Silva classificou-se em 2° lugar, 
enquanto que Pedro Pestana, que só participou no 
dia 17, se ficou pelo 8° lugar. Francisco Pestana, por 
seu turno, conquistou a 5° posição. Começou, assim, 
de uma maneira bastante positiva, mais uma época 
de competição para os jovens cavaleiros do Centro 
Hípico de Esposende, que preparam, agora, a partici-
pação, na próxima prova, que se realizará na primei-
ra semana de Outubro. 

PUB 

CONVOCATÓRIA 

O Centro Equestre de Esposende - Associação Cul-
tural Recreativa, vem convocar todos os associados 
a participar na Assembleia Geral, a realizar nas suas 
instalações, no dia 7 de Outubro do ano em curso, 
, com início às 21 horas, com a seguinte ordem de tra-
balhos: 

a) Admissão de novos sócios. 
b) Apresentação de Listas e eleições dos órgãos es-
tatutários; 
c) Outros assuntos de interesse geral. 

Se não se verificar quorum para a referida Assem-
bleia, esta será realizada 1 hora mais tarde, indepen-

dente do número de associados presentes. 

O Presidente da Assembleia Geral 
(José Alberto Costa e Silva, Dr.) 

hóspedes, melhorar a qua-
lidade do piso do picadeiro 
são alguns dos projectos 
em mão, como refere Ce-
leste Oliveira, que aponta 
ainda a melhoria significa-
tiva que seria cobrir o pica-
deiro. Mas os dias correm 
e os cavalos galopam. Em 
passo estugado. Os sorrisos 
nas caras dos cavaleiros 
mostram que nem o sol 
nem a chuva os demove-
riam daquele picadeiro e 
da companhia dos seus me-
lhores amigos. 

Susana Alves 

B3TT 

"Esposende Bike Team" 
na Rota do Presunto 

Uma comitiva de cerca de 40 esposen-
denses marcou presença, no passado dia 
09 de Setembro, na 2 Edição da Rota 
do Presunto, uma prova de BTT orga-
nizada pelo Clube de BTT de Chaves e 
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Costa Silva em destaque na imagem, 
seguido por Abel Machado 
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que contou, no total, com cerca de 500 
betetistas. 
A equipa, constituida especialmente 

para a ocasião, reunia elementos que 
participaram em diversas provas, caso 

da mini-maratona, de 20 Km, da 
meia-maratona, de 45 Km e da 
maratona, de 90 Km. A Esposende 
Bike Team apresentou atletas nas 
várias modalidades, num conjunto 
onde estavam representados atle-
tas da equipa de BTT e Cicloturis-
mo da ADE-BTT, bem como simples 
amantes da modalidade. 
Dos participantes, destaca-se 

Abel Machado, Carlos Costa e Sil-
va, Hélder Assunção e Rui Moura, 
que conquistaram, respectivamen-
te, o 10°, 11°, 16° e 21° lugar na 
maratona dos 90 Km. 
Além da actividade física, o Clu-

be de BTT de Chaves acolheu e 
preparou diversas iniciativas para 
ocupar os acompanhantes dos atle-
tas, como visitas à cidade e espaço 

de ocupação para os mais novos. 

VENDE-SE  
Terreno para construção urbano, 

com 7396m2, 
em Cepães (Esposende), 

junto às Dunas da Praia Suave Mar 

Contacto com o próprio 239 712 766 ou 
964954558 

A brincar a brincar, os miúdos aprendem Inglês a sério!!! 
Inscreva os seus filhos no 

The Kids Club Esposende 

Eles vão adorar e dizer-lhe THANK VOU!!! 
Temos também cursos para adultos de Inglês e Alemão. 

The Kids Club Esposende - Rua dos Bombeiros, loja 35 
Telemóvel: 965184462 
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Futebol - III Divisão 

Marinhas empata primeiro 
e perde no segundo jogo 

Depois de um empate a zero bolas, 
com o Torcatense, na 1a Jornada do 
Campeonato Nacional da III Divisão, re-
alizada no passado dia 10, o FC Mari-
nhas sofreu a primeira derrota do Cam-
peonato, na deslocação a Joane, na 2' 
Jornada (17 Setembro) tendo acabado 
o jogo a perder por uma bola 
a zero. 

Resultados: 
1.' Jornada 
Marinhas, O 
2. a Jornada 
Joane, 1 - Marinhas, O 

Torcatense, O 

Na 3' Jornada, que se re-
aliza no dia 1 de Outubro, o Marinhas 
recebe em casa o Limianos. 
Antes disso, no próximo dia 24, os Ma-

Futebol Feminino 

rinhenses defrontarão no seu estádio o 
Mirandela, em jogo a contar para a II 
eliminatória da Taça de Portugal. 

Manuel Coutinho assume liderança 
do clube 

Entretanto, a equipa do 
F.C. Marinhas, que tem 
à frente da direcção um 
novo presidente, Manuel 
Coutinho, arrancou, no 
passado fim-de-semana, 
com as actividades do 
Departamento de For-
mação/FUBIMATE, com a 
apresentação e inscrições 

para os escalões de Pré-escolas I, Pré-
escolas II, Escolas I, Escolas 11, Infantis 
I, Infantis II e Femininos. 

Mulheres à beira de um 
ataque de nervos 

O regresso do Fonte Boa à 1 Divisão 
do Campeonato Nacional Feminino não 
teve um começo brilhante. Na 1a Jorna-
da, que se disputou no dia 10 de Setem-
bro, a equipa esposendense perdeu em 
casa, com o 1° de Dezembro, por 0-4. 
Na 2.' Jornada, a equipa de Prazeres 
Rodrigues deslocou-se ao campo do Bo-
avista, onde perdeu por 3 - 1. 

Resultados: 
1.a Jornada 
Fonte Boa, O 1.° Dezembro, 4 
2.a Jornada 
Boavista, 3 - Fonte Boa, 1 

As pupilas de 
Prazeres Rod ri - 
gues, cujo próximo 
jogo se realiza no 
dia 08 de Outubro, 
têm agora mais 
tempo para afinar 
a pontaria e ulti-
mar pormenores 
para o jogo com 
o Escola Futebol 
Clube. 

Andebol 

Mónica Ribeiro 

Apesar do azar, destaque-se, no en-
tanto, o mérito e o valor das jogadoras 
do Fonte Boa. As atletas Dani e Mónica 
Ribeiro foram convocadas para a Selec-
ção Nacional Feminina ' A', que fez, no 
Complexo Desportivo do Jamor, o está-
gio de preparação com vista aos seus 
dois derradeiros encontros do Grupo 2, 
da fase de apuramento para o Campeo-
nato do Mundo, China-2007, na Bielor-
rússia e, em Lisboa, frente à Islândia. 
Amanhã, as atletas nacionais jogam em 
Minsk, na Rússia, e no próximo dia 28 
de Setembro, no Estádio 1° de Maio do 
Inatel, defrontam a Islândia. 
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Seniores da Juventude de Mar 
disputam a ia Divisão Nacional 
A equipa de seniores do CS Juventude 

de Mar, que vai competir no Campeona-
to Nacional da 1a Divisão, é a grande no-
vidade em termos de imagem e repre-
sentatividade do clube, após ter estado 
alguns anos afastada deste escalão. O 
melhor do andebol feminino nacional 
volta, assim, ao pavilhão da Juventude 
de Mar que, esta época, agarra um dos 
maiores desafios da sua história, com o 

regresso à alta competição. 
Os bambis, infantis, iniciados e juve-

nis femininos regressam também este 
mês aos treinos. Logo, todos os escalões 
de andebol da Juventude de Mar inicia-
ram a preparação da época 2006/07, 
num total de mais de uma centena de 
atletas, com predominância para os es-
calões de formação. 

Futebol - A. E Brama 

Começo azedo para 
equipas do concelho 

À excepção do Forjães SC, as equipas 
esposendenses, que participam na Divi-
são de Honra da Associação de Futebol 
de Braga - ADE, CF Fão e GD Apúlia, tive-
ram um começo de campeonato amar-
go, somando três derrotas. 
Das quatro equipas do concelho, o 

Forjães SC foi a única equipa a amealhar 
os três pontos, ganhando por 3 - O ao So-
arense. A ADE iniciou o campeonato per-
dendo por 1 - 0, com o Grupo Desportivo 
de Prado, no Estádio Municipal Padre Sá 
Pereira. O mesmo aconteceu com o CF 
Fão, na sua deslocação a Nine, perdendo 
por uma bola a zero. O GD Apúlia tam-
bém perdeu por 2 - O frente o Martim. 

Resultados: 
Divisão de Honra 
1.a Jornada 
Forjães, 3 - Soarenses, O 
AD Esposende, O - Prado, 1 
Ninense, 1 - Fão, O 
Martim, 2 - Apúlia, O 

Na 2' Jornada, que se realiza este fim-
de-semana, só o GD Apúlia e o CF Fão 
jogam em casa, recebendo, respectiva-
mente, o Pico de Regalados e o FC Mar-

Esposende iniciou 
campeonato com derrota  

tim. O Forjães SC desloca-se a Prado, 
enquanto a ADE tem jogo marcado com 
o Arentim. 

Ainda no rectângulo do jogo, destaque 
para o encontro das "velhas guardas" do 
Apúlia que, no passado dia 16 de Setem-
bro, receberam os seus homólogos do FC 
Porto, que levaram a vantagem do jogo 
por 0-4. 

No que respeita ao futebol concelhio, 
nota ainda para o jogo de apresentação 
da equipa da União Desportiva de Vila 
Chã que recebeu o Antas FC. O jogo sal-
dou-se por uma vitória do Vila Chã, por 
3-2. 

1' Divisão - Campeonato Distrital 

De referir que o Campeonato Distrital 
da 1.' Divisão da A.F. Braga tem início no 
próximo dia 24 de Setembro. A UD Vila 
Chã recebe, em casa emprestada, o Se-
queirense FC (joga no campo do Forjães 
SC). O Estrelas de Faro ruma a Celeirós, 
e o C.S. Juventude de Belinho, deslo-
ca-se a Areias de Vilar para defrontar o 
Granja FC. 

2a Divisão - Campeonato Distrital 

Taça A.F. Braga Seniores 
1a Eliminatória, 
Tebosa - Antas 

A competição da 2a Divisão, série A, 
onde compete o Antas FC, arranca com 
os jogos para a Taça da A.F. Braga, nos 
próximos dias 01 e 08 de Outubro. O sor-
teio ditou a deslocação do Antas FC ao 
campo do Tebosa, em Braga. 
Quanto ao Campeonato, está previsto 

que a jornada inaugural se realize a 15 
de Outubro, dia em que o Antas FC de-
frontará Leões das Enguardas. 

C....22uem 

GCDR de Gemeses conquista 
prata nos Torneios Abertos 

Com um total de 233 pontos, o GCDR 
de Gemeses conquistou o segundo lugar, 
na final Nacional dos Torneios Abertos, 
atrás do CN de Ponte de Lima, o anfi-
trião da prova. Além do 2° lugar, por 
equipas, com 15 atletas, o Gemeses ar-
recadou dois títulos individuais, através 
de Carla Faria e cinco medalhas. 
O CN de Fão, com 14 atletas, e o Rio 

Neiva-ADA, com 15 atletas, também 
participaram na prova, sendo que o 
Náutico de Fão totalizou 143 pontos, 
posicionando-se em 5° lugar e o Rio Nei-
va-ADA somou 75 pontos.'  
A final Nacional dos Torneios Abertos, 

prova destinada aos canoístas mais jo-
vens, realizou-se em Ponte de Lima, 
nos passados dias 9 e 10 de Setembro, 
e contou com a organização da FPC, em 
parceria com a Associação de Canoagem 
do Minho e do Clube Náutico de Ponte 
de Lima. O clube da casa foi o vencedor, 

com um total de 312 pontos. 
Em competição, durante os dois dias, 

estiveram mais de 300 jovens atletas, 
que disputaram as provas de 200 e 2000 
metros. 

Atletas esposendenses convocados 
para selecção nacional 

Na passada quarta-feira, dia 20, Bel-
miro Penetra (AM Barcelinhos) e os ju-
niores João Ribeiro, Alfredo Faria e Ví-
tor Ferreira (Gemeses) e Rafael Abreu 
(Rio Neiva-ADA) partiram para Tremo-
lat, França, incluídos na selecção nacio-
nal que vai disputar o Campeonato do 
Mundo de Maratona. Portugal irá estar 
presente com uma equipa de 17 atletas 
juniores e seniores, numa competição 
que se realiza entre hoje e domingo. 
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Forum Esposendense 
"aparece" na TV 

O Forum Esposendense e as suas 
actividades foram objectivo de 
uma reportagem televisiva que, 
no passado dia 18 de Setembro, 
no programa da RTP "Portugal 
em Directo", destacou o curso 
de mergulho, as subidas de rio, 
no âmbito do programa "Ciência 
Viva", e o trabalho de recupera-
ção de embarcações desenvolvi-
do ao longo dos anos. 

O presidente do Forum foi 
entrevistado em directo para 
o programa, que se chama 
precisamente "Portugal em Di-
recto" e que tem como objec-
tivo a divulgação dos valores 
locais. Fernando Ferreira enu-
merou as várias actividades 
que a associação desenvolve, 
seja no campo da preservação 
de embarcações e valores tra-

Fernando Ferreira, Presidente do Forum, em entrevista 
ao programa da RTP "Portugal em Directo" 

"Tempos Áureos" 
no Posto de Turismo de 

Esposende 
A exposição de pintura "Tempos Áure-

os", da autoria de Santa Rosa de Viterbo, 
encontra-se patente no Posto de Turismo 
de Esposende até ao próximo dia 30 de 
Setembro. O autor, natural de Gondomar, 
cedo despertou para o desenho e escul-
tura e os seus desenhos encontram-se re-
presentados em colecções privadas e pú-

blicas. Expõe, com frequência, de modo 
colectivo ou a título individual, desde 
1986 e depois de ter frequentado o curso 
de Designer de Joalharia e de Fotografia. 
Santa Rosa Viterbo já expôs por diversas 
vezes em Esposende, com participação 
nas Mostras de Pintura Aldeamento Suave 
Mar e no Posto de Turismo. 

dicionais ligados ao mar como 
de sensibilização ambiental. 
As mais recentes actividades 
do Forum, como o curso de 
mergulho e a inclusão dos seus 
barcos no programa "Ciência 
Viva", com visitas programa-
das ao rio Cávado, foram tam-
bém destaques do programa. 
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FUTURO MUSEU MARÍTIMO 
DE ESPOSENDE 
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